




2021 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons 
Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para 
esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o 

compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma 
forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva 
dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos 
trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios 
de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

 

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Manuel Simões 

Imagem da Capa Vivilweb/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
 

Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 

Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 

Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 

Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 

Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF 

Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 

Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 

Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 

Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 

Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  

Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 

Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 

Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 

Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 

Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 

Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro  

Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 

Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 

Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 

Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   

Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 

Prof.ª Dr.ª  Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 

Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas 

Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, USA 

Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 

Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 

Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 

Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 

Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista 

Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 

Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 

Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 

Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 

Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista 

Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe  

Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto 

Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 

Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão 

Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 

Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 

Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras 

Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras 

Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 

Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 

Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 

Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 

Prof. Dr. Turpo Gebera Osbaldo Washington, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 

Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa 

Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 

Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

 
 
 
 
 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 

E82 Estudos em biociências e biotecnologia [livro eletrônico] : desafios, 
avanços e possibilidades / Organizador Manuel Simões. – 
Curitiba, PR: Artemis, 2021.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-87396-50-7 
DOI 10.37572/EdArt_211221507 

 

 1. Biociência. 2. Biotecnologia. 3. Biomedicina. 4. Bioetica. 
I.Simões, Manuel.  

CDD 574 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


PREFÁCIO

A biotecnologia baseia-se em conhecimentos multidisciplinares fortemente 

associados às ciências naturais e exatas, e às ciências aplicadas. As ciências biológicas e 

o seu enquadramento na biotecnologia têm aplicações em grandes áreas de importância 

socioeconómica, principalmente na medicina humana e animal, ambiente, agronomia 

e na indústria. Os processos biotecnológicos são caraterizados por usarem células 

procariotas ou eucariotas, partes das mesmas ou análogos moleculares - com o objetivo 

de se obterem produtos e serviços. Avanços significativos na biotecnologia surgiram das 

sinergias estabelecidas entre engenheiros, cientistas e reguladores para transformar 

descobertas cientificas em novos processos e produtos, com impacto socioeconómico. A 

elevada dinâmica académica e industrial no desenvolvimento de conhecimento em ciências 

biológicas e biotecnologia é revelador da sua importância. Contudo, a necessidade de 

atualização dos avanços científicos, em conjugação com a transformação desse novo 

conhecimento em conteúdo curricular técnico-científico relevante são desafios para um 

eficaz processo formativo de recursos humanos altamente qualificados. O enquadramento 

ético e regulamentar de novos processos e produtos é igualmente desafiante.

Este livro foi dividido em quatro partes: a primeira parte reúne capítulos (1 a 6) 

relacionados com as biociências e a biotecnologia na área biomédica. A segunda parte 

concentra capítulos (7 a 11) na área do ambiente. A terceira parte é composta pelos 

capítulos 12 a 14 que se enquadram em aspetos da bioprospecção. A quarta parte contém 

os capítulos 15 e 16 que abordam aspetos do ensino/aprendizagem em biotecnologia e 

da bioética, respetivamente. Neste contexto, pretende com este livro contribuir para que 

estudantes e professores do ensino superior, ligados às biociências e à biotecnologia, 

quer a nível de graduação quer de pós-graduação, possam ter uma perspetiva de avanços 

na área. Este livro pode ser também útil a profissionais ligados a setores nos quais as 

biociências e a biotecnologia têm um papel de relevo, bem como para professores do 

ensino pré-académico.

Manuel Simões
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RESUMO: A região nuclear do Domínio 
Cerrado está localizada no Planalto Central 
Brasileiro e representa um divisor das 
principais bacias do país e da América do 
Sul. O Cerrado é a mais extensa savana 
da América do Sul e compreende 21% do 
território brasileiro, e se espalha numa área de 
dois milhões de km2. Além de elevada riqueza 
biológica, uma boa parte de suas espécies 
são endêmicas, ou seja, seu habitat único é 
o Cerrado. A predominância de terras altas 
no Brasil central fornece condições para que 
as águas de superfície sejam drenadas para 
regiões mais baixas. A interface de divisor de 
águas pode representar um núcleo potencial 
para espécies aquáticas endêmicas, além de 
conferir áreas prioritárias para a conservação 

aquática no Brasil. O conhecimento da 
microfauna aquática em riachos de cabeceira 
vem contribuir para aumentar o registro de 
novas espécies e endêmicas para o Domínio 
Cerrado. O presente capítulo apresenta 
resultados obtidos por estudos desenvolvidos 
no Cerrado do Brasil central em regiões de 
cabeceiras de riachos e interfaces entre 
biomas (Amazônia-Cerrado-Caatinga). Estes 
estudos registraram novas ocorrências de 
espécies, bem como a relação das espécies 
com as condições naturais e ainda protegidas 
de cabeceiras do Cerrado central do Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Savana brasileira. 
Áreas preservadas. Biodiversidade aquática. 
Espécies endêmicas.

MICROFAUNA OF THE HEADWATER 

STREAMS IN THE CENTRAL CERRADO OF 

BRAZIL

ABSTRACT: The nuclear region of Cerrado 
Domain located in the Brazilian Central 
Plateau and represents a divisor of the main 
basins’ country as also of South America. 
The Cerrado is the most extensive savanna 
in South America and comprises 21% of the 
Brazilian territory, and spreads across an area 
of two million km2. In addition to high biological 
richness, high part of Cerrado’ species are 
endemic, that is, their unique habitat is the 
Cerrado. The predominance of highlands in 
the central Brazil provides conditions for the 
surface water drainage to lower regions. The 
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watershed interface may represent a potential nucleus for endemic aquatic species, in 
addition to providing priority areas for aquatic conservation in Brazil. The knowledge of 
aquatic microfauna in headwater streams contributes to increase the records of new and 
endemic species for the Cerrado Domain. This chapter presents results obtained from 
studies carried out in the central Cerrado of Brazil on stream headwaters and interfaces 
between biomes (Amazon-Cerrado-Caatinga). These studies registered new occurrences 
of species, as well as the relationship of the species with the natural and still protected 
conditions of headwaters in the central Cerrado of Brazil.
KEYWORDS: Brazilian savanna. Preserved areas. Aquatic biodiversity. Endemic species. 

1 INTRODUÇÃO

O Cerrado é a mais extensa savana da América do Sul e compreende 21% do 

território brasileiro, com uma área de dois milhões de km2. A região nuclear dessa 

savana neotropical está localizada no Planalto Central Brasileiro e representa um 

divisor das principais bacias do país e da América do Sul (Fonseca et al., 2014). É 

biologicamente o mais rico do mundo, com um grau significativo de endemismo 

(PADOVESI-FONSECA et al., 2015). 

O relevo do Planalto Central do Brasil apresenta extensas superfícies planas a 

suaves onduladas, as chapadas, situadas em cotas acima de 1000m de altitude. Riachos 

de cabeceiras da região nuclear do Cerrado emergem dessas terras altas e fornece 

condições para que as suas águas superficiais sejam drenadas para bacias hidrográficas 

contiguas. Com isso, essa região representa o principal divisor das águas no país. 

Nascentes e uma infinita rede de ecossistemas lóticos de pequeno porte, como riachos e 

córregos, fluem em profusão (PADOVESI-FONSECA, 2005). 

A interface de divisor de águas pode representar um núcleo potencial para espécies 

aquáticas endêmicas, além de conferir áreas prioritárias para a conservação aquática no 

Brasil (PADOVESI-FONSECA et al., 2015). Além de abrigar espécies endêmicas e uma 

elevada biodiversidade (PADOVESI-FONSECA et al., 2021), estas áreas de interface 

podem estar ainda sob condição pristina. Portanto, amostragem da microfauna em 

riachos do Cerrado configura uma importante estratégia para conservação de cabeceiras 

de sistemas aquáticos no Brasil (PADOVESI-FONSECA et al., 2016). 

Zooplâncton compõe um conjunto de microrganismos aquáticos que vivem 

em suspensão na água, sem conseguir transpor a correnteza. Os microinvertebrados 

planctônicos de água doce são compostos por crustáceos (Cladocera e Copepoda) e 

rotíferos (PADOVESI-FONSECA et al., 2015). Suas espécies são comumente referenciadas 

como elementos de qualidade para a conservação ambiental em sistemas aquáticos 

(ROCHA, 2020). 
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Águas de superfície naturais do Cerrado tendem a exibir uma notável 

heterogeneidade ambiental (REZENDE et al, 2014) e com uma elevada diversidade 

zooplanctônica (GOMES et al., 2020). Com base nesta heterogeneidade, e em especial, 

de locais mais altos e protegidos, sua preservação permanente tem sido um desafio para 

abrigar espécies endêmicas e ameaçadas de extinção, revelando um elevado patrimônio 

de diversidade biológica (REZENDE et al., 2019).

O conhecimento da microfauna aquática em riachos de cabeceira vem contribuir 

para alavancar o registro de novas espécies e endêmicas para o Domínio Cerrado. A 

amostragem da biota aquática nestas áreas de conexão também confere uma importante 

estratégia para reduzir lapsos relacionados à distribuição geográfica das espécies, e em 

especial em áreas protegidas e ainda pristinas. É uma fonte notável de registros novos 

e de espécies novas pois suas cabeceiras fluem para bacias mais baixas, formando 

corredores ecológicos naturais para muitas espécies aquáticas.

Este capítulo apresenta estudos realizados no Cerrado do Brasil central em 

regiões de cabeceiras de riachos e interfaces entre biomas (Amazônia-Cerrado-Caatinga). 

Apresenta resultados da microbiota aquática a partir das publicações: PADOVESI-

FONSECA et al. (2016), PADOVESI-FONSECA & REZENDE (2017), TORRES et al. (2019), 

PADOVESI-FONSECA (2021) e PADOVESI-FONSECA et al. (2021).

2 A RIQUEZA BIOLOGICA NAS NASCENTES DO CERRADO

A microbiota aquática registrada em águas naturais no Domínio Cerrado do Brasil 

central apresenta tendências de diversidade biológica diferente mais locais que regionais. 

Esta tendência foi observada por PADOVESI-FONSECA et al. (2021) e a diversidade de 

zooplâncton esteve direcionada por escalas espaciais menores, como as microbacias de 

riachos de cabeceira localizados no Distrito Federal.

Os córregos de cabeceira no Cerrado (Figura 1) tendem a ter águas mais frias 

(em torno de 17°C), transparentes, com baixo teor de nutrientes e levemente ácidas 

(FONSECA et al., 2014). Neste sentido, investigar as características abióticas dessas 

águas é relevante como direção na diversidade do zooplâncton em sistemas tropicais. 



Estudos em Biociências e Biotecnologia: Desafios, Avanços e Possibilidades Capítulo 7 77

Figura 1. Corredeiras na frente; ao fundo uma piscina. Rio dos Couros, Chapada dos Veadeiros-GO. 

Foto: Claudia Padovesi Fonseca.

O zooplâncton deve ser considerado uma ferramenta de qualidade essencial 

para a conservação ambiental em ambientes aquáticos (CHIBA et al., 2018; ROCHA, 

2020). Tal aspecto é possível pela ubiquidade do zooplâncton em ambientes dulcícolas, 

especialmente em sistemas lênticos e lóticos de grande porte (KUMAR et al., 2011).

Muitos recentes estudos sobre o zooplâncton de águas doces vêm sendo 

conduzidos no Brasil (PICAPEDRA et al., 2016; GOMES et al., 2020). Entretanto, poucos 

estudos foram realizados em sistemas lóticos de pequeno porte (BRITO, 2020; XIONG et 

al., 2020), e principalmente, em águas de cabeceira de regiões tropicais (PICAPEDRA et 

al., 2016; GOMES et al., 2020), comparado com os sistemas lênticos dessa região (LOPES 

et al., 2019; PINESE et al., 2015). A comunidade zooplanctônica de lagoas naturais do 

Cerrado, formadas por afloramento do lençol freático, foi bem investigada (LOPES et al., 

2019; PADOVESI-FONSECA & REZENDE, 2017). Portanto, amostragem de microfauna 

em córregos de nascente no Domínio Cerrado configura uma importante estratégia para 

a conservação de mananciais e de sua biota (PADOVESI-FONSECA et al., 2016). 

A região nuclear dessa savana tropical, localizada no Planalto do Brasil central, 

exibe águas com uma forte heterogeneidade ambiental (FEIO et al., 2018; REZENDE et 

al., 2014), e comportam uma elevada diversidade zooplanctônica (GOMES et al., 2020; 
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LOPES et al., 2019). As cabeceiras de córregos de planalto se originam em áreas mais 

elevadas, que naturalmente fluem para partes ou bacias mais baixas, e podem formar 

corredores naturais para muitas espécies aquáticas (REZENDE et al., 2017). 

Baseado no potencial de elevada heterogeneidade ambiental dos sistemas 

aquáticos localizados em áreas altas e protegidas (Figura 2), sua preservação permanente 

tem sido um desafio para abrigar espécies endêmicas e em perigo de extinção, revelando 

um elevado patrimônio de biodiversidade (REZENDE et al., 2019). Neste sentido, estudos 

sobre a composição taxonômica do zooplâncton (principalmente em termos locais e 

regionais) e as condições de qualidade da água são relevantes para a conservação das 

áreas de cabeceira no Domínio Cerrado. 

Figura 2. Heterogeneidade ambiental em córregos de planalto. Piscina com água parada em trecho do rio dos 
Couros, Chapada dos Veadeiros-GO. 

Foto: Claudia Padovesi Fonseca.

A potencialidade de obter novos registros de espécies em áreas de nascentes do 

Domínio Cerrado foi obtida no estudo realizado por PADOVESI-FONSECA et al. (2016) 

na região de transição entre Cerrado e Amazônia. Com este estudo, nove espécies de 

Cladocera (microcrustáceos aquáticos) foram registradas pela primeira vez. Regiões de 

nascentes localizadas em áreas de confluências entre biomas fornecem condições de 

ter uma diversidade nova e endêmica, e especialmente referente a áreas protegidas em 

condições prístinas. 
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3 ZOOPLÂNCTON COMO INDICADOR BIOLÓGICO DE QUALIDADE DAS ÁGUAS DO 

CERRADO

O termo bioindicador representa qualquer forma de vida capaz de quantificar e 

monitorar as propriedades dos ecossistemas. São espécies ou grupos biológicos que 

indicam condições ambientais e suas alterações, que podem ser usados na avaliação 

dessas condições ambientais, e com possibilidade de intervenção humana precoce. As 

comunidades aquáticas respondem de maneira previsível às variações ambientais, como 

visto para os bentos em córrego periurbano do Distrito Federal (MOREYRA & PADOVESI-

FONSECA, 2007). Os impactos de origem humana, por representarem elementos 

externos ao sistema, afetam este equilíbrio dinâmico, resultando em alterações nos 

padrões esperados (PADOVESI-FONSECA et al., 2010).

Em águas de nascentes do Cerrado as características locais tendem a ser 

preponderantes na condução da diversidade zooplanctônica (PADOVESI-FONSECA et 

al., 2021). Os resultados desse estudo apontam que a importância de escalas espaciais 

menores pode ser explicada pela soma de dois principais fatores. Um deles é a dispersão 

passiva dos organismos do zooplâncton, direcionada pela conexão entre os pontos de 

amostragem. O segundo fator corresponde às características do nicho, bem como a 

heterogeneidade ambiental e a sua estabilidade pela ação protetora da vegetação ripária 

(PADOVESI-FONSECA et al., op.cit. e referências). Vimos, com isso, destacar o papel do 

zooplâncton como indicador útil e ferramenta auxiliar no monitoramento da qualidade das 

águas (Figura 3).

Figura 3. Coleta de zooplâncton em córregos de planalto. Rio Tocantizinho, Chapada dos Veadeiros-GO. 

Foto: Claudia Padovesi Fonseca.
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Em córregos de cabeceira, além de ter baixas densidades numéricas, o 

zooplâncton é dominado por microcrustáceos de pequeno porte e de estágios larvais 

(PADOVESI-FONSECA et al., 2016). A baixa riqueza de espécies em córregos de 

cabeceira pode ser explicada pela associação do zooplâncton com águas mais paradas 

(PADOVESI-FONSECA & REZENDE, 2017), como remansos. Os remansos são mais raros 

em córregos de cabeceira, se comparados com os rios maiores.

Além disso, o zooplâncton apresenta alta dependência de nutrientes dissolvidos 

na água (PADOVESI-FONSECA & REZENDE, 2017). Os nutrientes foram essenciais para 

registros maiores de riqueza de espécies em córregos de cabeceira do Distrito Federal 

(PADOVESI-FONSECA et al., 2021). Apesar disso, estas cabeceiras do Domínio Cerrado 

apresentam baixas concentrações de nutrientes (FONSECA et al., 2014), o que explica as 

baixas densidade, diversidade e riqueza do zooplâncton (MUYLAERT et al., 2010).

A heterogeneidade ambiental permite a diversificação de nichos e adaptação 

diferenciada em ambientes de correnteza, como os córregos. Ambientes de correnteza 

exerce ação sobre o modo de vida planctônico. Os efeitos da correnteza do rio e arraste 

dos organismos representam dois fatores que limitam o plâncton no canal dos cursos 

d’água. Grupos associados ao fundo dos rios, os chamados bentos, são adaptados a este 

tipo de ambiente e predominam, como cos quidorídeos (PERBICHE-NEVES et al., 2012). 

Assim, grupos não planctônicos são típicos representantes de cabeceiras do Cerrado. 

PADOVESI-FONSECA et al. (2016) registraram 80% de cladóceros não-planctônicos em 

córregos de interface Amazônia-Cerrado.

Adaptações morfológicas também são observadas no zooplâncton de rios. As 

espécies adaptadas à correnteza apresentam corpos cobertos por carapaças rígidas e 

com frequência são achatados dorso-ventralmente (Figura 4).

Figura 4. Espécies adaptadas à correnteza; vivem associados ao substrato ou vegetação. (a) Copepoda Cyclopoida; 
(b) Cladocera, Alona guttata. Estação Ecológica de Águas Emendadas-DF. 

(a)                          (b)
Fotos: Damião Ferreira da Costa.



Estudos em Biociências e Biotecnologia: Desafios, Avanços e Possibilidades Capítulo 7 81

As espécies planctônicas são adaptadas a ambientes parados, e nos rios são 

arrastadas para áreas laterais de remanso, ou piscinas ao longo do rio. Neste caso, 

quando são arrastados pela correnteza, morrem e quando capturados, estão com os 

corpos desidratados e quebrados (Figura 5). Este detalhe é importante salientar pois 

dificulta a identificação taxonômica dos espécimes coletados.

Figura 5. Espécies adaptadas a águas paradas; são arrastadas de remansos e piscinas dos córregos. Efeito: 
corpos desidatrados e partes quebradas. (a) Cladocera, Daphnia gessneri; (b) Copepoda Calanoida. Rio dos 
Couros, Chapada dos Veadeiros-GO. 

                     (a)                  (b)
Fotos: Claudia Padovesi Fonseca.

A riqueza do zooplâncton em córregos de cabeceira normalmente é baixa e, 

por conseguinte, resulta em diferenças sutis entre os pontos de amostragem, e em 

escalas maiores as dissemelhanças não são detectadas (vide resultados de PADOVESI-

FONSECA et al., 2021). Além do ambiente de correnteza não favorecer o desenvolvimento 

do zooplâncton, como dito anteriormente, a não variação da diversidade do zooplâncton 

nestas áreas podem também ser explicada por:

(1) Similaridade entre os pontos de amostragem pelo estado de conservação 

dos córregos, que preserva um número similar de habitats (VAN ONSEM et 

al., 2010);

(2) Baixa concentração de nutrientes (FONSECA et al., 2014; REZENDE, et al., 

2019) que pode limitar o número de espécies zooplanctônicas (MUYLAERT 

et al., 2010).
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Estes córregos são situados em áreas de proteção, em que suas cabeceiras são 

originalmente protegidas por uma densa vegetação ripária (FEIO et al., 2018; REZENDE, 

et al., 2019). Sob condições naturais, suas águas são oligotróficas, transparentes, 

ligeiramente ácidas e com baixo teor de nutrientes e de íons (FEIO et al., 2018; FONSECA 

et al., 2014; REZENDE, et al., 2014). 

Assim, padrões de diversidade de espécies são essenciais para o entendimento 

da ecologia de comunidades, bem como para prover informações em estratégias de 

conservação em córregos do Cerrado. Finalmente, baseado nas características peculiares 

desses córregos localizados em áreas protegidas e de planalto, sua preservação 

permanente deve ser considerada essencial na preservação de espécies endêmicas, 

revelando um vasto patrimônio, como substanciado pelos estudos apresentados aqui 

para os córregos do Cerrado do Brasil central.
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